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Short Abstract

O estudo de aula tem vindo a ser difundido e adaptado, entre outros, à formação inicial de professores. Neste processo,

os futuros professores têm oportunidade de planificar e implementar a aula de investigação, na qual é comum a opção

pela abordagem de natureza exploratória (Canavarro et al., 2012; Ponte, 2005; Quaresma & Ponte, 2015). Durante o

estudo de aula, os futuros professores preparam e conduzem uma aula deste tipo e que culmina na discussão matemática

coletiva, em que alunos apresentam e justificam as suas resoluções e questionam, crítica e construtivamente, as

resoluções dos colegas. O papel do professor é o de apoiar os grupos, promovendo a discussão entre eles, colocando

questões e desafios (Canavarro et al., 2012). Adotando o paradigma interpretativo e segundo uma investigação baseada

em design na modalidade de experiência de formação inicial, pretende-se compreender como o estudo de aula promove

o desenvolvimento do conhecimento didático de futuros professores do 2.º ciclo do ensino básico, no que diz respeito à

discussão matemática coletiva em contexto de ensino exploratório. Deste objetivo e, especificamente para esta

comunicação, emanou a seguinte questão de investigação: como encaram os futuros professores a preparação e a

condução da discussão matemática coletiva numa aula de natureza exploratória e que desafios enfrentam? Os dados

foram recolhidos por observação, entrevistas e recolha documental e está, ainda em curso, a análise de conteúdo relativa

aos dados recolhidos. Os resultados preliminares mostram que os futuros professores valorizam as discussões

matemáticas pelo seu potencial para promover a aprendizagem dos alunos. 
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